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1. INTRODUÇÃO 
 

O parasitismo gastrintestinal por nematódeos é um significativo fator 
limitante nos sistemas de produção de animais criados a campo. Diversos 
programas de controle vêm sendo desenvolvidos com o objetivo de minimizar os 
efeitos adversos dessas endoparasitoses. Entre eles, destaca-se o uso de 
fármacos anti-helmínticos que apesar de serem utilizados como uma das 
principais estratégias possui algumas limitações, tais como: resíduos de drogas 
em produtos animais, efeitos tóxicos em organismos não alvos no meio ambiente 
e resistência anti-helmíntica (JOBIM et al., 2008).  

SOTOMAIOR e SOCCOL (1998) ressaltam que o manejo com a 
superlotação na criação de ovinos contribua para o alto índice de larvas nas 
pastagens e seja uma fonte de constante contaminação. Poucos produtores 
realizam um esquema racional de alternância de drogas anti-helmínticas. Como 
consequência, o uso inadequado de determinado anti-helmíntico, seleciona 
indivíduos que possuem a capacidade natural de resistirem a esses 
quimioterápicos (SOUSA, 2009). Na maioria desses casos, os produtos 
envolvidos pertencem ao grupo dos benzimidazóis, embora existam relatos de 
anti-helmínticos pertencentes a outros grupos, como o dos imidazóis e das 
avermectinas (VIEIRA; CAVALCANTE, 1999).  

Com o intuito de desenvolver outros métodos para minimizar o uso destes 
antiparasitários nas estratégias de controle dos nematódeos de ruminantes, o 
controle biológico é uma alternativa eficiente e segura, realizada mediante 
utilização de fungos nematófagos, muitas vezes, em sinergismo com o controle 
químico (BRAGA et al., 2008). A resistência à passagem pelo trato gastrintestinal 
é uma característica importante em fungos nematófagos, quando se tem em vista 
a possibilidade de desenvolver formulações de uso oral que permitam o controle 
biológico (GRAMINHA et al., 2005). WALLER (1998) considera que os fungos 
sejam uma importante alternativa a ser empregada em formulações biológicas 
para o controle de infecções parasitárias, podendo ser incluídos como forma 
auxiliar em programas de manejo sanitário. Entretanto, estudos com fungos 
entomopatogênicos têm demonstrado que os produtos químicos utilizados para o 
controle de pragas podem ter efeitos antagônicos sobre a atividade 
inseticida/acaricida de entomopatógenos presentes no agroecossistema (BARCI 
et al., 2009). A inexistência de estudos de compatibilidade de formulações 
químicas com fungos nematófagos, estimulou a realização desse estudo que teve 
por objetivos verificar a atividade de fármacos preconizados para o tratamento 
antiparasitário de animais sobre a viabilidade de fungos utilizados no controle 
biológico.  

 
 



 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O teste de suscetibilidade foi realizado com os fungos nematófagos 
Arthrobotrys oligospora, Duddingtonia flagrans, Paecilomyces marquandii, 
Paecilomyces lilacinus e Paecilomyces variotti frente aos fármacos albendazol, 
tiabendazol, ivermectina, levamisol e closantel através da técnica de Microdiluição 
em Caldo (MC), de acordo com o documento de referência M38-A (NCCLS, 2002) 
adaptado para testes com fármacos antiparasitários e realizado em placas 
plásticas de microtitulação estéreis.  

A partir da solução-estoque de cada fármaco, preparada de acordo com o 
M38-A, foram feitas dez diluições sucessivas através da metodologia NCCLS 
(2002), onde foram dispensados 100uL da suspensão conidial do fungo em salina 
estéril, ajustada para uma densidade óptica (DO) que variou de 0,15 a 0,17 com 
transmitância de 68 a 70% (0,4 x 104 a 5 x 104 UFC/mL) (NCCLS, 2002). A leitura 
do teste foi realizada após 48h, por comparação visual do crescimento do fungo 
ocorrido nos poços referentes às diferentes concentrações testadas (poços de 
dois a onze), com o seu crescimento no poço-controle positivo. A menor 
concentração capaz de produzir inibição do crescimento do fungo em relação ao 
controle-positivo foi identificada como a CIM (Concentração Inibitória Mínima) do 
fármaco para esta amostra.   

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

As concentrações inibitórias mínimas (CIM) dos diferentes fármacos frente 
aos fungos foram: para o albendazol variaram de 0,5 a 64µg/mL, para o 
tiabendazol de 2 a 32µg/mL, para a ivermectina e o levamisol variaram de 1 a 
32µg/mL e para o Closantel variaram de 0,5 a 16 µg/mL dependendo do fungo 
testado (tabela 1).  

 
Tabela 1- Variação da CIM (Concentração Inibitória Mínima) dos fármacos 

frente aos fungos nematófagos 
 

FÁRMACOS TESTADOS    Menor CIM Maior CIM 
Albendazol   0,0156 µg/mL 2 µg/mL 
Ivermectina   1 µg/mL 32 µg/mL 
Tiabendazol   0,0625 µg/mL 1 µg/mL 
Levamisol   0,0313 µg/mL 1 µg/mL 
Closantel   0,0156 µg/mL 0,5 µg/mL 

 
A inexistência de estudos de compatibilidade destas formulações com 

fungos nematófagos, bem como a falta de uma metodologia de padronização para 
este tipo de teste, dificulta o aprofundamento da discussão. Existem evidências de 
que produtos químicos utilizados na agricultura podem ter efeitos antagônicos, 
nulos ou sinérgicos sobre a atividade inseticida/acaricida de entomopatógenos 
presentes no agroecossistema (OLIVEIRA, et al., 2002). 

Entretanto, atualmente, na área veterinária, experimentos têm sido 
conduzidos no sentido de se verificar o efeito de produtos químicos sobre fungos 
entomopatogênicos (BARCI et al., 2009).  

 
 



 

 
 
 

4. CONCLUSÕES 

 
No presente estudo, a partir da metodologia empregada, conclui-se que 

todos os fármacos testados apresentaram efeito inibitório frente aos fungos 
utilizados em controle biológico. Desta forma, acredita-se que o conhecimento da 
compatibilidade destes produtos sobre o desenvolvimento dos fungos é essencial 
para os programas de controle integrado de parasitoses em animais.                             
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